


















 
 

ANEXO I 
Portaria GMF Nº 01/2019 













 
 

ANEXO II 
Planilha – População Carcerária 



9 - PENITENCIÁRIA DE SEGURANÇA MÁXIMA( PENSM)

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. QUANT. %

PMBCO 418     -   773    -   554      -   489   -     -       -      -        -   1043 - - 270 34,9

PSMMPCDS 320     -   404    -   93      -   841   -     -       -      -        -   934 - - 530 131,2

PSM 192     -   192    -        -   180   -     -       -      -        -   180 12 - -12 -6,3

PA 789     -   960    -   335      -   598   -     -       -      -        -   933 27 - -27 -2,8

EPFSL   -   221   -   221    -   85    -   91   -       -      -        -   176 - 45 -45 -20,4

CPJ** 137     -   71 9 5        1 11     2 28       1 19 1 68        8 04 -12 -15,0

CCC 248     -   240    -       84      -   359   -      -       -     -        -   443 - - 203 84,6

NRC** 157     -   157    -   124      -      -     -      -       -     -        -   124 33 - -33 -21,0

PENSM 676     -   694    -   229    731   -      -       -     -        -   960 - - 266 38,3

TOTAL 2937 221 3491 230 1424 86 3209 93 28 1 19 1 4861 80 49 1140 30,6

TOTAL GERAL

  PROVISÓRIOS                                                                                                                                                                                                                                                    

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem.

   -      -   2185 137 -  -  2322

   -      -   1560 102 -  -  1663

   -      -   5    -   -  -  5

-   -   3750 239 -  -  3989

TOTAL

2.083   

103     

279     

245     

74      

90      

2.874   

Total

922

232

0

16

1170

12 TOTAL MASC. FEM.
UNIDADE 

PRISIONAL

13 2 1 -    NRC

-  1 1 -    PMBCO

1 2 1 -    CAISL/ABERTO

4 5 3 -    

1

6

Quant %

8850

4861

3462 93       

1140 30,6

7

266

196

INTERNADOS SEM REFERÊNCIA FAMILIAR

ÓBITOS

DADOS COMPLEMENTARES

VIOLENTOS

TOTAL

ARGENTINA

NACIONALIDADE

PENITENCIÁRIA FEDERAL DE CAMPO GRANDE/MS

NATURAIS

POPULAÇÃO CARCERÁRIA GERAL INCLUINDO OS PRESOS DO REGIME ABERTO, SEMIABERTO E  PRESOS EM PENITENCIÁRIAS FEDERAIS

POPULAÇÃO CARCERÁRIA EXCEDENTE RECOLHIDA NAS UNIDADES PRISIONAIS

TOTAL 

POPULAÇÃO CARCERÁRIA POR 100.000 MIL HABITANTES

POPULAÇÃO CARCERÁRIA EXCEDENTE( UNIDADES PRISIONAIS +  PRESOS DO REGIME SEMIABERTO)

EVENTOS REGISTRADOS EM 2019

128

Medidas Protetivas

1042

328

47

290Outros

PENEDO

202

7

1170

0

214

   

Total 1042

POR TIPIFICAÇÃO CRIMINAL

CONTROLE DE PRESOS COM MONITORAMENTO ELETRÔNICO - Atualizado em 28/03/2019

470 128

Homens

38

15

Medidas Cautelares

Condenados

1

Estupro

191

                1.242 

SANTANA DO IPANEMA

TOTAL 446                1.524                

Total

Vítimas68210 278

Homicídio

Latrocínio

Tráfico de drogas

Roubo 297

7

MACEIÓ

              26 

5                         

DELMIRO GOUVEIA              121 

ESTADO DE ALAGOAS
SECRETARIA DE ESTADO DE RESSOCIALIZAÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL 

CHEFIA ESPECIAL DE UNIDADES PENITENCIÁRIAS 
CHEFIA DE PESQUISA E ESTATÍSTICA 

POPULAÇÃO CARCERÁRIA NÃO RECOLHIDA NO SISTEMA PRISIONAL

129

16            

1             

-             

4 - NÚCLEO RESSOCIALIZADOR DA CAPITAL(NRC)

CONTROLE DE BENEFICIÁRIOS DA CENTRAL DE PENAS E MEDIDAS ALTERNATIVAS (CEAPA) 

COMPARECIMENTO

TOTAL 

MEDIDA SÓCIOEDUCATIVA

-                         

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A 

COMUNIDADE + PRESTAÇÃO 

PECUNIÁRIA

EXCEDENTES

ARAPIRACA

MAPA DIÁRIO DA  POPULAÇÃO  CARCERÁRIA - PLANTÃO DE 01/04/2019 À 02/04/2019 - Fonte: Unidades Prisionais

                                                             5 - CASA DE CUSTÓDIA DA CAPITAL(CCC)

                                           7 - CENTRO PSIQUIÁTRICO JUDICIÁRIO PEDRO MARINHO SURUAGY(CPJ)

                                                  8 - PRESIDIO DE SEGURANÇA MÁXIMA (PSM)

          *COLÔNIA AGROINDUSTRIAL SÃO LEONARDO(CAISL) INTERDITADA POR ORDEM JUDICIAL.

3158

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A 

COMUNIDADE

CAPACIDADE ATUAL

POPULAÇÃO  CARCERÁRIA

SOB MEDIDA DE 

SEGURANÇA

INTERNADOS PARA 

TRATAMENTO E LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

 2 - PRESÍDIO DE SEGURANÇA MÉDIA PROFESSOR CYRIDIÃO DURVAL E SILVA(PSMPCDS)

PROVISÓRIOS                                                                                                                                                                                                                                                    CONDENADOS

UNIDADES  

PRISIONAIS 

ATIVAS

CAISL*** (aberto)

3721

TOTAL

             434 

                 29 -                         

                 17 

            42 

                 32                    31 

                   87 

              11 

                   54 

0

Mulheres

             2 -                         

                333 

827

-                         

                 24 

113           

POR SITUAÇÃO

            58 

Mulheres

95

11 308

0

29            

Total

18

Homens

757             

OUTROS

-             5                         

* * Unidades diferenciadas, com projeto e público alvo específico.

             1 

12            

-             

-                         

POPULAÇÃO  CARCERÁRIA
* Interdição da Colônia Agroindustrial, destinada a presos do 

regime Semiaberto da Capital, esculpida no D.O.E em 26/09/2008, 

fls.43 e 44.

                 11              158 

PRESTAÇÃO PECUNIÁRIA

1510 3302 29 20

            10 

TOTAL

***números referentes a quantidade de prontuários controlados pela 

Unidade Prisional.

DADOS/OUTUBRO- 2018

PRESOS EM PENITENCIÁRIAS FEDERAIS

CAISL*** (semiaberto)

CAPACIDADE 
UNIDADES/REGIMES CONDENADOS

                   34 

1 -PENITENCIÁRIA MASCULINA BALDOMERO CAVALCANTE DE OLIVEIRA(PMBCO)

POPULAÇÃO ATIVA DAS  UNIDADES PRISIONAIS

3 - PRESÍDIO DO AGRESTE (PA)

CAPACIDADE 

PREVISTA
DISPONIBILIDADES

6 - ESTABELECIMENTO PRISIONAL FEMININO SANTA LUZIA (EPFSL)

               7                    76 

             - 

PALMEIRA DOS ÍNDIOS

11

FUGAS

POPULAÇÃO CARCERÁRIA RECOLHIDA NAS UNIDADES PRISIONAIS

PRESOS RECOLHIDOS EM PENITENCIÁRIAS FEDERAIS

INDETERMINADO

TOTAL

BELGA

PORTUGUESA

PENITENCIARA FEDERAL DE CATANDUVAS/PR

PENITENCIÁRIA FEDERAL DE PORTO VELHO/RORECAPTURAS

QUADRO RESUMO

PRESOS ESTRANGEIROS NO SISTEMA PRISIONAL

ESTABELECIMENTO

FUGAS ABORTADAS

PRESOS RECOLHIDOS EM DELEGACIAS - CAPITAL E INTERIOR (DADOS ATUALIZADOS EM 06/03/2019 REFERENTE A FEVEREIRO/2018)



SAÍDAS

ENTRADAS SAIDAS ENTRADAS SAÍDAS

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                         -                  -                     -                          

-    1    5     -   -     -  - -  -   -                         1                  5                    -                          

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                         1                  -                     -                          

-    1    -   -   -     -  - -  -   -                         -                  -                     -                          

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                         -                  -                     -                          

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                         -                  -                     -                          

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                         -                  -                     -                          

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                        -                  -                     -                         

-    -  -   5     -     -  - -  -   
-                        -                  -                     5                         

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                         2                  5                    5                         

-    -  -   -   -     -  - -  -   

    -       2      5      5      -     -    -     -      -   

SAÚDE JUSTIÇA SOCIAL FLAGRANTE OUTROS TOTAL SAÚDE JUSTIÇA OUTROS

CENTRAL 

DE 

FLAGRANTE

S

DEIC TOTAL

    -       1    -      -        -   1          -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -         1      -      -       -   1        

    -     -      -      -        -   -          1     -        -      -       -   1        

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -          1    -       -   1        

    -       1    -      -        -   1          -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -          2 2          -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -       1    -      -        -   1     
TOTAL

1       1      1       -   -    3        

TOTAL
    -       3    -      -          2      5 

SAÚDE TRANF
PERNOITE 

AUD E 

CONSULTA 

ODONTO

RETORNO
TOTAL

AUDIENCIA 

JUSTIFICADA

SAUDE 

REALIZADA

SAÚDE/NÃO 

REALIZADA 

(CANCELADA 

AUD. 

CANCELADA

JUSTIÇA 

CANCELADA
TOTAL

    -   
-  

   -      -        -   -          5     -        -      -       -   5        

    -   
-  

   -      -        -   -          2     -        -      -       -   2        

    -   
-  

   -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -          2     -        -      -       -   2        

    -     -      -      -        -   -        -       -          1    -       -   1        

TOTAL
    -   -  -   -   -     -   

2       -    -     -   -    
2        

11      -    1       -   -    12       

TRANSFEREN

CIA

PERNOITE 

PARA AUD 

E EXAMES 

NA 

RETORNO 

PARA 

UNIDADE DE 

ORIGEM/ 

ATENDIMENT

O SAÚDE

DEVOLVENDO A 

UNIDADE  DE 

ORIGEM

TOTAL QUANT.

-    -  -   -   -     -  1

-    -  -   -   -     -  1

5 -  -   -   -     2

-    -  -   -   -     -  2

-    -  -   -   -     -  1

-    -   -   -     -  1

5 -   -   -     5 8

CPJ

EPFSL**EPFSL

CAISL* (aberto)

FUGAS

ENTRADAS DE 

DELEGACIAS

PSMMPCDS

ENTRADAS DE 

DELEGACIAS

TOTAL

ÓBITOS

TRANSF.                    

EXTERNA

TENTATI

VA DE 

FUGA

PENSM

CCC

NRC

CAISL* (semiaberto)

MOVIMENTAÇÕES OCORRIDAS DURANTE O PLANTÃO DE 01/04/2019 À 02/04/2019

CCC

PSM.

PENSM

**CPJ

TOTAL

PSMMPCDS

ESCOLTAS EXTERNAS EXTRAORDINÁRIAS

EPFSL

PMBCO

PMCDS

EPFSL

ACUMULADOS DO MÊS DE ABRIL

PSMPCDS

DEIC

HGE/HDT

GAECO

TOTAL

AUDIENCIAS/ CAPITAL/VARAS/COMARCAS/OUTROS

TOTAL

PSM

NRC

VOU DE ANADIA

VOU PASSO DE CAMARAGIBE

4 VC DE SÃO MIGUEL DOS CAMPOS

NRC

PA

PENSM/PA

PENSM

TOTAL

PSM/PA

ATIVIDADES PRISIONAIS

UNIDADES

TRANSFERÊNCIAS

NRC

**CCC

UNIDADES.UNIDADES

EPFSL

CPJ

CCC

PenSM/CPJ

PENSM/PMCDS

PSM/PMBCO

PSM/PENSM

PA/PSM

PMCSDS/PMBCO

PMBCO

PSM/PMCDS

           SAIDAS CANCELADAS, NÃO REALIZADAS E /OU JUSTIFICADAS

PDA

PMBCO PMBCO

UNIDADES
ALVARÁS/

SAÍDAS
RECAPTURAS

UNIDADES PRISIONAIS                                                                                                                                                

**PORTAS DE ENTRADA

PA/PENSM

PA/CCC

PENSM/PMCDS

PA/PMCDS

PA/PMBCO

PSMPCDS

PSM PA

TRANSFERÊNCIAS

PENSM

PA

**PDA CPJ

REMOÇÃO INTERNA E EXTERNA EXTRAORDINÁRIAS

CPJ

CCC

NRC

PSM

HGE/CPJ

ESCOLTAS ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS OCORRIDAS NO PLANTÃO DE 01/04/2019 À 02/04/2019 

ESCOLTAS EXTERNAS ORDINÁRIAS

UNIDADES. UNIDADES.

PMBCO



GRÁFICOS COMPARATIVOS

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem.

PRESOS 

PROVISÓRIOS

PRESOS 

CONDENADOS

PRESOS SOB 

MEDIDA DE 

SEGURANÇA

INTERNADOS 

PARA 

TRATAMENTO E 

LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

3.209 

93 

1.424 

86 28 01 19 1

QUANTIDADE DE PRESOS RECOLHIDOS NO SISTEMA PRISIONAL -

MASCULINO/FEMININO

PRESOS 

PROVISÓRIOS

PRESOS 

CONDENADOS

PRESOS SOB 

MEDIDA DE 

SEGURANÇA

INTERNADOS PARA 

TRATAMENTO E 

LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

TOTAL

3302

1510

29 20

4861

QUANTIDADE PRESOS RECOLHIDOS NAS UNIDADES PRISIONAIS

51,38
47,51

0,55 0,45

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA FEMININA

PRESAS PROVISÓRIAS

PRESAS CONDENADAS

PRESAS SOB MEDIDA DE SEGURANÇA

INTERNADAS PARA TRATAMENTO E LAUDOS PSIQUIÁTRICOS

CAPACIDADE POPULAÇÃO 

MASCULINA

EXCEDENTE

2.937 

4.680 

1.743 

COMPARATIVO DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA MASCULINA

CAPACIDADE POPULAÇÃO FEMININA EXCEDENTE

221 

181 

(40)

COMPARATIVO DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA FEMININA

CAPACIDADE POPULAÇÃO EXCEDENTE

3.158 

4.861 

1.703 

COMPARATIVO DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA RECOLHIDA NAS 

UNIDADES PRISIONAIS

CAPACIDADE POPULAÇÃO EXCEDENTE

3.158 

8.850 

3.462 

COMPARATIVO DA POPULAÇÃO TOTAL INCLUINDO OS PRESOS DO REGIME 

ABERTO, SEMIABERTO E PRESOS RECOLHIDOS NAS PENITENCIÁRIAS 

FEDERAIS 

68,40%

30,35%

0,60%

0,65%

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA MASCULINA

PRESOS PROVISÓRIOS

PRESOS CONDENADOS

PRESOS SOB MEDIDA DE 

SEGURANÇA

INTERNADOS PARA 

TRATAMENTO E LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

PRESOS 

PROVISÓRIOS

67,93%

REGIME 

FECHADO

31,06%

PRESOS SOB 

MEDIDA DE 

SEGURANÇA

0,60%

INTERNADOS 

PARA 

TRATAMENTO E 

LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

0,41%

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA RECOLHIDA 

NAS

UNIDADES PRISIONAIS

PRESOS 

PROVISÓRIOS

37,33%

REGIME FECHADO

17,07%

PRESOS SOB 

MEDIDA DE 

SEGURANÇA

0,33%

INTERNADOS 

PARA 

TRATAMENTO E 

LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

0,23%

REGIME 

SEMIABERTO

26,25%

REGIME ABERTO

18,80%

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA GERAL



Chefe de Pesquisa e Estatística

Maceió, 02 de Abril de 2019.

 Juliana de Paula Ferreira Santos

CAPACIDADE POPULAÇÃO EXCEDENTE

PMBCO PSMMPCDS PSM PA EPFSL CPJ** CCC NRC** PENSM SEMIABERTO ABERTO PENITENCIÁRIAS 

FEDERAIS

773 

404 

192 

960 

-
71 

240 
157 

694 

- - -

1.043 
934 

180 

933 

176 
68 

443 

124 

960 

2.322 

1663

5

270 

530 

(12) (27)

176 

(03)

203 

(33)

266 

2.322 

1.663 

-

COMPARATIVO: CAPACIDADE X POPULAÇÃO X EXCEDENTE

CAPACIDADE POPULAÇÃO EXCEDENTE



9 - PENITENCIÁRIA DE SEGURANÇA MÁXIMA( PENSM)

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. QUANT. %

PMBCO 418     -   773    -   553      -   489   -     -       -      -        -   1042 - - 269 34,8

PSMMPCDS 320     -   404    -   93      -   841   -     -       -      -        -   934 - - 530 131,2

PSM 192     -   192    -        -   191   -     -       -      -        -   191 01 - -1 -0,5

PA 789     -   960    -   335      -   606   -     -       -      -        -   941 19 - -19 -2,0

EPFSL   -   221   -   221    -   86    -   91   -       -      -        -   177 - 44 -44 -19,9

CPJ** 137     -   71 9 3        1 11     2 29       1 19 2 68        9 03 -12 -15,0

CCC 248     -   240    -       84      -   359   -      -       -     -        -   443 - - 203 84,6

NRC** 157     -   157    -   124      -      -     -      -       -     -        -   124 33 - -33 -21,0

PENSM 676     -   694    -   229    726   -      -       -     -        -   955 - - 261 37,6

TOTAL 2937 221 3491 230 1421 87 3223 93 29 1 19 2 4875 62 47 1154 31,0

TOTAL GERAL

  PROVISÓRIOS                                                                                                                                                                                                                                                    

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem.

   -      -   2179 137 -  -  2322

   -      -   1566 102 -  -  1663

   -      -   5    -   -  -  5

-   -   3750 239 -  -  3989

TOTAL

2.083   

103     

279     

245     

74      

90      

2.874   

Total

922

232

0

16

1170

12 TOTAL MASC. FEM.
UNIDADE 

PRISIONAL

13 2 1 -    NRC

-  1 1 -    PMBCO

1 2 1 -    CAISL/ABERTO

4 5 3 -    

1

6

Quant %

8864

4875

3476 93       

1154 31,0

7

267

196

11

FUGAS

POPULAÇÃO CARCERÁRIA RECOLHIDA NAS UNIDADES PRISIONAIS

PRESOS RECOLHIDOS EM PENITENCIÁRIAS FEDERAIS

INDETERMINADO

TOTAL

BELGA

PORTUGUESA

PENITENCIARA FEDERAL DE CATANDUVAS/PR

PENITENCIÁRIA FEDERAL DE PORTO VELHO/RORECAPTURAS

QUADRO RESUMO

PRESOS ESTRANGEIROS NO SISTEMA PRISIONAL

ESTABELECIMENTO

FUGAS ABORTADAS

PRESOS RECOLHIDOS EM DELEGACIAS - CAPITAL E INTERIOR (DADOS ATUALIZADOS EM 06/03/2019 REFERENTE A FEVEREIRO/2018)

                   34 

1 -PENITENCIÁRIA MASCULINA BALDOMERO CAVALCANTE DE OLIVEIRA(PMBCO)

POPULAÇÃO ATIVA DAS  UNIDADES PRISIONAIS

3 - PRESÍDIO DO AGRESTE (PA)

CAPACIDADE 

PREVISTA
DISPONIBILIDADES

6 - ESTABELECIMENTO PRISIONAL FEMININO SANTA LUZIA (EPFSL)

               7                    76 

             - 

PALMEIRA DOS ÍNDIOS             10 

TOTAL

***números referentes a quantidade de prontuários controlados pela 

Unidade Prisional.

DADOS/OUTUBRO- 2018

PRESOS EM PENITENCIÁRIAS FEDERAIS

CAISL*** (semiaberto)

CAPACIDADE 
UNIDADES/REGIMES CONDENADOS

OUTROS

-             5                         

* * Unidades diferenciadas, com projeto e público alvo específico.

             1 

12            

-             

-                         

POPULAÇÃO  CARCERÁRIA
* Interdição da Colônia Agroindustrial, destinada a presos do 

regime Semiaberto da Capital, esculpida no D.O.E em 26/09/2008, 

fls.43 e 44.

                 11              158 

PRESTAÇÃO PECUNIÁRIA

1508 3316 30 21

0

Mulheres

             2 -                         

                333 

827

-                         

                 24 

113           

POR SITUAÇÃO

            58 

Mulheres

95

11 308

0

29            

Total

18

Homens

757             

             434 

                 29 -                         

                 17 

            42 

                 32                    31 

                   87 

              11 

                   54 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A 

COMUNIDADE

CAPACIDADE ATUAL

POPULAÇÃO  CARCERÁRIA

SOB MEDIDA DE 

SEGURANÇA

INTERNADOS PARA 

TRATAMENTO E LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

 2 - PRESÍDIO DE SEGURANÇA MÉDIA PROFESSOR CYRIDIÃO DURVAL E SILVA(PSMPCDS)

PROVISÓRIOS                                                                                                                                                                                                                                                    CONDENADOS

UNIDADES  

PRISIONAIS 

ATIVAS

CAISL*** (aberto)

3721

TOTAL

ESTADO DE ALAGOAS
SECRETARIA DE ESTADO DE RESSOCIALIZAÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL 

CHEFIA ESPECIAL DE UNIDADES PENITENCIÁRIAS 
CHEFIA DE PESQUISA E ESTATÍSTICA 

POPULAÇÃO CARCERÁRIA NÃO RECOLHIDA NO SISTEMA PRISIONAL

109

16            

1             

-             

4 - NÚCLEO RESSOCIALIZADOR DA CAPITAL(NRC)

CONTROLE DE BENEFICIÁRIOS DA CENTRAL DE PENAS E MEDIDAS ALTERNATIVAS (CEAPA) 

COMPARECIMENTO

TOTAL 

MEDIDA SÓCIOEDUCATIVA

-                         

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS A 

COMUNIDADE + PRESTAÇÃO 

PECUNIÁRIA

EXCEDENTES

ARAPIRACA

MAPA DIÁRIO DA  POPULAÇÃO  CARCERÁRIA - PLANTÃO DE 02/04/2019 À 03/04/2019 - Fonte: Unidades Prisionais

                                                             5 - CASA DE CUSTÓDIA DA CAPITAL(CCC)

                                           7 - CENTRO PSIQUIÁTRICO JUDICIÁRIO PEDRO MARINHO SURUAGY(CPJ)

                                                  8 - PRESIDIO DE SEGURANÇA MÁXIMA (PSM)

          *COLÔNIA AGROINDUSTRIAL SÃO LEONARDO(CAISL) INTERDITADA POR ORDEM JUDICIAL.

3158

Estupro

191

                1.242 

SANTANA DO IPANEMA

TOTAL 446                1.524                

Total

Vítimas68210 278

Homicídio

Latrocínio

Tráfico de drogas

Roubo 297

7

MACEIÓ

              26 

5                         

DELMIRO GOUVEIA              121 

PENEDO

202

7

1170

0

214

   

Total 1042

POR TIPIFICAÇÃO CRIMINAL

CONTROLE DE PRESOS COM MONITORAMENTO ELETRÔNICO - Atualizado em 28/03/2019

470 128

Homens

38

15

Medidas Cautelares

Condenados

1

128

Medidas Protetivas

1042

328

47

290Outros

EVENTOS REGISTRADOS EM 2019

POPULAÇÃO CARCERÁRIA GERAL INCLUINDO OS PRESOS DO REGIME ABERTO, SEMIABERTO E  PRESOS EM PENITENCIÁRIAS FEDERAIS

POPULAÇÃO CARCERÁRIA EXCEDENTE RECOLHIDA NAS UNIDADES PRISIONAIS

TOTAL 

POPULAÇÃO CARCERÁRIA POR 100.000 MIL HABITANTES

POPULAÇÃO CARCERÁRIA EXCEDENTE( UNIDADES PRISIONAIS +  PRESOS DO REGIME SEMIABERTO)

INTERNADOS SEM REFERÊNCIA FAMILIAR

ÓBITOS

DADOS COMPLEMENTARES

VIOLENTOS

TOTAL

ARGENTINA

NACIONALIDADE

PENITENCIÁRIA FEDERAL DE CAMPO GRANDE/MS

NATURAIS



SAÍDAS

ENTRADAS SAIDAS ENTRADAS SAÍDAS

-    1    -   -   -     -  - -  -   -                         1                  -                     -                          

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                         1                  5                    -                          

14     3    -   -   -     -  - -  -   9                       2                  -                     -                          

9      1    -   -   -     -  - -  -   -                         1                  1                     -                          

2      -  -   1     -     -  - -  -   2                        -                  -                     1                         

-    1    1     -   -     -  - -  -   -                         -                  -                     -                          

-    -  -   -   -     -  - -  -   -                         -                  -                     -                          

-    -  -   -   -     -  - -  -   14                     3                 -                     -                         

-    5    -   -   -     -  - -  -   
-                        5                 -                     5                         

-    -  -   -   -     -  - -  -   25                     13                6                    6                         

-    -  -   -   -     -  - -  -   

     25    11      1      1      -     -    -     -      -   

SAÚDE JUSTIÇA SOCIAL FLAGRANTE OUTROS TOTAL SAÚDE JUSTIÇA OUTROS

CENTRAL 

DE 

FLAGRANTE

S

DEIC TOTAL

      1     5    -      -        -   6          -       -        -      -       -   -      

    -       2    -      -        -   2          -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -       2    -      -        -   2          -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -        1     -   1        

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -       2    -      -        -   2          -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -       3    -      -        -   3     
TOTAL

-     -    -     1     -    1        

TOTAL
      1    14    -      -        -       15 

SAÚDE TRANF
PERNOITE 

AUD E 

CONSULTA 

ODONTO

RETORNO
TOTAL

AUDIENCIA 

JUSTIFICADA

SAUDE 

REALIZADA

SAÚDE/NÃO 

REALIZADA 

(CANCELADA 

AUD. 

CANCELADA

JUSTIÇA 

CANCELADA
TOTAL

    -   
-  

   -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -   
-  

   -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -   
-  

   -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

    -     -      -      -        -   -        -       -        -      -       -   -      

TOTAL
    -   -  -   -   -     -   

-     -    -     -   -    
-      

-     -    -     -   -    -      

TRANSFEREN

CIA

PERNOITE 

PARA AUD 

E EXAMES 

NA 

RETORNO 

PARA 

UNIDADE DE 

ORIGEM/ 

ATENDIMENT

O SAÚDE

DEVOLVENDO A 

UNIDADE  DE 

ORIGEM

TOTAL QUANT.

-    -  -   -   -     -  1

-    -  -   -   -     -  2

-    -  -   -   -     1

-    -  -   -   -     -  3

-    -  -   -   -     -  3

4 VCC 1

-    -   -   -     -  1

2

1

15

CLINICA DE OLHOS DE ALAGOAS

PA/PENSM

4 JUIZADO

TOTAL

PA/CCC

PENSM/PMCDS

PA/PMCDS

PA/PMBCO

PSMPCDS

PSM PA

TRANSFERÊNCIAS

PENSM

PA

**PDA CPJ

REMOÇÃO INTERNA E EXTERNA EXTRAORDINÁRIAS

CPJ

CCC

NRC

PSM

PENSM

ESCOLTAS ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS OCORRIDAS NO PLANTÃO DE 02/04/2019 À 03/04/2019 

ESCOLTAS EXTERNAS ORDINÁRIAS

UNIDADES. UNIDADES.

PMBCO

PMBCO PMBCO

UNIDADES
ALVARÁS/

SAÍDAS
RECAPTURAS

UNIDADES PRISIONAIS                                                                                                                                                

**PORTAS DE ENTRADA

           SAIDAS CANCELADAS, NÃO REALIZADAS E /OU JUSTIFICADAS

PDA

UNIDADES.UNIDADES

EPFSL

CPJ

CCC

PenSM/CPJ

PENSM/PMCDS

PSM/PMBCO

PSM/PENSM

PA/PSM

PMCSDS/PMBCO

PMBCO

PSM/PMCDS

PSMPCDS

7 VCC

10 VCC

3 VCC

TOTAL

AUDIENCIAS/ CAPITAL/VARAS/COMARCAS/OUTROS

PSM

NRC

2 VARA DE PORTO CALVO

1 VIJC

8 VCC

NRC

PA

PENSM/PA

PENSM

TOTAL

PSM/PA

ATIVIDADES PRISIONAIS

UNIDADES

TRANSFERÊNCIAS

NRC

**CCC

CCC

NRC

CAISL* (semiaberto)

MOVIMENTAÇÕES OCORRIDAS DURANTE O PLANTÃO DE 02/04/2019 À 03/04/2019

CCC

PSM.

PENSM

**CPJ

TOTAL

PSMMPCDS

ESCOLTAS EXTERNAS EXTRAORDINÁRIAS

EPFSL

PMBCO

PMCDS

EPFSL

ACUMULADOS DO MÊS DE ABRIL

CPJ

EPFSL**EPFSL

CAISL* (aberto)

FUGAS

ENTRADAS DE 

DELEGACIAS

PSMMPCDS

ENTRADAS DE 

DELEGACIAS

TOTAL

ÓBITOS

TRANSF.                    

EXTERNA

TENTATI

VA DE 

FUGA

PENSM



GRÁFICOS COMPARATIVOS

Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem.

PRESOS 

PROVISÓRIOS

PRESOS 

CONDENADOS

PRESOS SOB 

MEDIDA DE 

SEGURANÇA

INTERNADOS 

PARA 

TRATAMENTO E 

LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

3.223 

93 

1.421 

87 29 01 19 2

QUANTIDADE DE PRESOS RECOLHIDOS NO SISTEMA PRISIONAL -

MASCULINO/FEMININO

PRESOS 

PROVISÓRIOS

PRESOS 

CONDENADOS

PRESOS SOB 

MEDIDA DE 

SEGURANÇA

INTERNADOS PARA 

TRATAMENTO E 

LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

TOTAL

3316

1508

30 21

4875

QUANTIDADE PRESOS RECOLHIDOS NAS UNIDADES PRISIONAIS

50,8247,54

0,55
0,90

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA FEMININA

PRESAS PROVISÓRIAS

PRESAS CONDENADAS

PRESAS SOB MEDIDA DE SEGURANÇA

INTERNADAS PARA TRATAMENTO E LAUDOS PSIQUIÁTRICOS

CAPACIDADE POPULAÇÃO 

MASCULINA

EXCEDENTE

2.937 

4.692 

1.755 

COMPARATIVO DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA MASCULINA

CAPACIDADE POPULAÇÃO FEMININA EXCEDENTE

221 

183 

(38)

COMPARATIVO DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA FEMININA

CAPACIDADE POPULAÇÃO EXCEDENTE

3.158 

4.875 

1.717 

COMPARATIVO DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA RECOLHIDA NAS 

UNIDADES PRISIONAIS

CAPACIDADE POPULAÇÃO EXCEDENTE

3.158 

8.864 

3.476 

COMPARATIVO DA POPULAÇÃO TOTAL INCLUINDO OS PRESOS DO REGIME 

ABERTO, SEMIABERTO E PRESOS RECOLHIDOS NAS PENITENCIÁRIAS 

FEDERAIS 

68,53%

30,21%

0,62%

0,65%

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA MASCULINA

PRESOS PROVISÓRIOS

PRESOS CONDENADOS

PRESOS SOB MEDIDA DE 

SEGURANÇA

INTERNADOS PARA 

TRATAMENTO E LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

PRESOS 

PROVISÓRIOS

68,02%

REGIME 

FECHADO

30,93%

PRESOS SOB 

MEDIDA DE 

SEGURANÇA

0,62%

INTERNADOS 

PARA 

TRATAMENTO E 

LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

0,43%

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA RECOLHIDA 

NAS

UNIDADES PRISIONAIS

PRESOS 

PROVISÓRIOS

37,43%

REGIME FECHADO

17,02%

PRESOS SOB 

MEDIDA DE 

SEGURANÇA

0,34%

INTERNADOS 

PARA 

TRATAMENTO E 

LAUDOS 

PSIQUIÁTRICOS

0,24%

REGIME 

SEMIABERTO

26,21%

REGIME ABERTO

18,77%

PERCENTUAL DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA GERAL



Chefe de Pesquisa e Estatística

Maceió, 03 de Abril de 2019.

 Juliana de Paula Ferreira Santos

CAPACIDADE POPULAÇÃO EXCEDENTE

PMBCO PSMMPCDS PSM PA EPFSL CPJ** CCC NRC** PENSM SEMIABERTO ABERTO PENITENCIÁRIAS 

FEDERAIS

773 

404 

192 

960 

-
71 

240 
157 

694 

- - -

1.042 
934 

191 

941 

177 
68 

443 

124 

955 

2.322 

1663

5

269 

530 

(01) (19)

177 

(03)

203 

(33)

261 

2.322 

1.663 

-

COMPARATIVO: CAPACIDADE X POPULAÇÃO X EXCEDENTE

CAPACIDADE POPULAÇÃO EXCEDENTE



 
 

ANEXO III 
Relatório 

(Eixo Serviço Social) 
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Relatório de Visita do GMF 
Eixo - Serviço Social 

1- Identificação: 

Nome: Visita do GMF ao Centro Ressocializador da Capital - NRC. 
Endereço: BR 104, KM 01, Complexo Penitenciário de Maceió, s/n, Tabuleiro 
do Martins, nesta cidade. 
Participaram da Visita: Edjane Padilha Carvalho Vilanova, Analista Judiciário - 
Apoio Especializado/Serviço Social; Dr. Ivan Vasconcelos Brito, Juiz de Direito; 
Rodrigo Evaristo de Oliveira, Analista Judiciário - Apoio Especializado/ 
Engenharia; Igor Medeiros Rodrigues, Assessor Judiciário; Rosineide da 
Conceição Barbosa, Apoio Administrativo; Maria Edvania Vicente - 
Coordenadora Estadual do GMF — CNJ/PNUD. 
Instrumentos Operativos: Visita a instituição; estudo bibliográfico; 
observação; entrevista com a assistente social e outros servidores da 
instituição; elaboração de relatório. 
Visita realizada no dia: 02/04/2019 

1.1 - Aspectos gerais relacionados à assistência social prestada ao preso 
no Centro Ressocializador da Capital. 

Relatório elaborado com vistas à continuidade do trabalho de 
acompanhamento do GMF referente à averiguação do tratamento e 
assistência dispensados aos que se encontram reclusos nesta unidade 
prisional. 

No que se refere ao eixo serviço social, tal verificação tem considerado 
o que preconiza o art. 22 da Lei de Execução Penal (LEP) e demais artigos, 
além de outras legislações afins. 

A inspeção ocorreu em 02/04/2019 (terça-feira). Durante o período de 
permanência na unidade, mantivemos contato com a assistente social, 
Valdejane Araújo da Silva, e o subchefe administrativo, além do diretor da 
instituição. 

Atualmente, esta unidade prisional conta com uma equipe técnica 
composta por 01 (uma) enfermeira, 02 (duas) psicólogas, 02 (duas) assistentes 
sociais, além de médico, dentista e enfermeira, com carga horária que varia 
entre 20h e 30h, semanais. 

O centro ressocializador, no momento da visita, encontrava-se com 
cento e vinte cinco detentos, tendo capacidade para cento e cinquenta. Negou-
se divisões por facções entre os internos. 

Atinente à prestação de serviços sociais previstos em lei e que são 
ofertados na citada unidade, informou-se que estes se concretizam mediante o 



atendimento das duas assistentes sociais aos apenados e suas famílias, 
através da recepção inicial do recluso, na porta de entrada, triagem. Bem como 
na concretização da documentação pessoal civil, direitos previdenciários e 
acompanhamento do recluso na instituição de um modo geral. 

Reiterou-se, ainda, que o trabalho realiza-se de forma interdisciplinar, 
havendo interação entre as ações de cada profissional na equipe técnica e 
entre os demais trabalhadores da unidade. 

Nesse sentido, verificou-se, ainda, que as salas destinadas aos 
atendimentos apresentam-se com espaços físicos adequados e contempladas 
com os equipamentos necessários para garantir efetividade e eficácia nas 
ações desenvolvidas, tais como, computador, telefone, dentre outros. 

Nesta unidade são 07 (sete) agentes penitenciários por turno, não 
havendo deficiência neste sentido. 

Além disso, o serviço social também é responsável por monitorar a 
visita, o acesso ao estudo e a cursos profissionalizantes relacionados ao 
recluso, embora estes últimos não sejam ofertados com frequência. 

Questionados acerca do trabalho do assistente social quanto à 
comunicação à família e preparo do recluso para seu retomo à liberdade, bem 
como sobre possíveis transferências e alvarás de solturas, informou-se que tal 
atividade não é realizada. Embora tenha se justificado que tal fato não se 
constitui em um problema, visto que a família do recluso do centro 
ressocializador, em geral, é presente e costuma estar ciente das situações 
cotidianas do preso. 

Nesta unidade, também se constatou que todos os internos estão 
engajados nos estudos e no trabalho, em atividades de limpeza, copa, padaria, 
horta, capinagem, barbearia e em outros serviços de manutenção, sendo o 
acesso a estes por meio do conhecimento e avaliação da equipe técnica. 

Relativo ao direito a visita, foi informado à garantia deste, sem 
dificuldades neste sentido. 

Atividades de lazer, culturais ou outras de incentivo a leitura, limitam-se 
apenas a jogos entre os apenados, sem sistematização ou participação da 
equipe técnica. 

Nesse sentido foi informado que a equipe técnica está em planejamento 
de atividades afins e que estas deverão contar com a participação dos 
reclusos, uma vez que já existem várias comissões com o engajamento destes. 

1.2 - Considerações Finais: 

Ante o exposto, conclui-se que neste Centro Ressocializador o 
atendimento ao recluso, no que tange a garantia de direitos, tem se efetivado 



dentro de padrões aparentemente humanizados de atenção a pessoa privada 
de liberdade, ante a observação de uma prática de respeito à dignidade da 
pessoa presa e dos princípios e regras previstas na legislação de execução 
penal, muito embora ainda observe-se que outras ações devam ser 
implementadas. 

Neste sentido e diante do que foi observado, sugerimos que sejam 
oficiadas as autoridades competentes a fim de que: 

t Adotem providências para que a equipe técnica possa promover a 
orientação ao assistido na fase final do cumprimento da pena e do 
liberando, de modo a garantir o direito previsto no art. 23 da LEP, 
mas, sobretudo, facilitar seu retomo à liberdade; 

2. Favoreçam a implementação de cursos e atividades 
profissionalizantes que possam trabalhar o potencial criativo do 
recluso, com o objetivo de contribuir efetivamente para sua 
capacitação, promovendo sua real autonomia e contribuindo para a 
superação da realidade vivenciada. 

Maceió, 04 de março de 2019. 

'1T  E ne?âilLhâÁQH. 	Vr\lilan?  oÍã)  
Analista Judiciário - Apoio Especializado/Serviço Social /CRESS 927. 



 
 

ANEXO IV 
Relatório 

(Eixo Saúde) 



TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
GRUPO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DO SISTEMA CARCERÁRIO - GMF 

1- Identificação: 
Nome: Visita do GFM realizada no Núcleo Ressocializador e no Presídio de 
Segurança Máxima. 
Participaram da Visita: médico (01), assistente social (01), juiz de direito 
(01), servidor do Ti (01), policial militar (01). 
Instrumentos Operativos: observação; entrevista com funcionários, além do 
diretor das unidades; elaboração de relatório. 
Visita realizada no dia: 05/04/2019 

1.1 - Aspectos Gerais Relacionados à Área da Saúde Prestada no Núcleo 
Ressocializador: 

Em linhas gerais, as instalações são adequadas e necessitam de reformas 
mínimas para melhor ajustamento às atividades a que se destinam. Outrossim, 
encontramos funcionários dedicados, em que pese haver indícios de contratação 
precária de boa parte deles, quando não de todos, a exemplo do que encontramos 
em outras instituições vistoriadas. 

É de se ressaltar que não há plantão médico, podendo existir pacientes 
diagnosticados e medicados por profissionais não médicos, contrariando a lei 
vigente. Em verdade, constatou-se esclarecimentos acerca da existência de 2 (dois) 
médicos que prestam assistência em mencionada Casa de Custódia, mas em horário 
restrito, um nas sextas e outro, apenado, que dá suporte 7 dias por semana, 24 
horas por dia, podendo, inclusive, haver comprometimento da liberdade de condutas, 
salvo melhor juízo. 

Restou constatado, ainda, que há cadastro no CNES. Entretanto, não há 
planos para possíveis emergências ou situações de risco, podendo, de tal modo, 
comprometer a eficiência das resoluções de problemas comuns a estas situações. 
Constatou-se, também, que não há oferecimento de medicamentos em quantidade e 
diversidade suficiente, assim como há carência de materiais odontológicos. 

Destaca-se ainda que todas as unidades de encarceramento/prisionais 
deveriam oferecer atendimento psiquiátrico, não só psicológico, como ofertado. 
No que se refere à parte odontológica, embora careça de uma atualização urgente, 
tem aparato para atendimento, ressalvando a carência de materiais. 

Noutro giro, insta salientar que a vistoria por um engenheiro especializado 
em segurança do trabalho é fundamental para se emitir qualquer laudo sobre o 
local. 

Com efeito, entendemos que não há necessidade de medida extrema a ser 
indicada. Contudo, são prementes: a) algumas reformas, com a orientação da 
engenharia do trabalho, visando à adequação das instalações físicas às normas 

Dr. Ta rtiso #F ralr: Oba Moretri 
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vigentes; b) a contratação de pessoal diversa da forma precária como constatada, 
médicos inclusive; e c) a instituição de um planejamento adequado. 

O detalhamento dos locais e o número de profissionais que lá atuam, além de 
outras informações específicas estão contidos na planilha anexa. (ANEXO A e 13, 
respectivamente). 

Ante o que foi observado, em resumo, restaram manifestamente detectadas as 
seguintes deficiências no Núcleo Ressocializador, no tocante ao eixo saúde: 

1 • 

2 uncionárlos dedicados. Contudo, com fortes indícios de contratação precária de todos eles. 

3 ão há plantão médico, podendo haver pacientes diagnosticados e medicados por profissionais não médicos. 

4 xistem dois médicos que prestam assistência, mas em horário restrito, podendo haver comprometimento da 
iberdade de condutas, tendo em vista que um deles é apenado. 

5 áo há planos para possíveis emergências ou situações de risco, podendo comprometer a eficiência das 
-soluções de problemas comuns a estas situações. 

6 llt TIfljnJi.ØrFflIr.M  r-n • 	-m • 	• 	l•-•e - •iv-r I..." 	 - 	- 

7 a parte odontologica carece de uma atualização. 

1.2 - Considerações finais - Núcleo Ressocializador: 

Em relação à referida Unidade, as condições estruturais são boas, 
ressalvando-se as observações acima citadas, que podem comprometer 
substancialmente o seu funcionamento. 

2.1 - Aspectos Gerais Relacionados à Área da Saúde Prestada no Presídio de 
Segurança Máxima (hoje como unidade provisória): 

Em linhas gerais, as instalações são inadequadas e necessitam de reformas 
urgentes para melhor ajustamento às atividades a que se destinam. Outrossim, 
encontramos funcionários dedicados, em que pese haver Indícios de contratação 
precária de boa parte deles - quando não de todos -, a exemplo do que encontramos 
em outras instituições vistoriadas. 

É de se ressaltar que não há plantão médico, podendo existir pacientes 
diagnosticados e medicados por profissionais não médicos, contrariando a lei 
vigente. Em verdade, constatou-se esclarecimentos acerca da existência de 3 (três) 
médicos que prestam assistência em mencionada Casa de Custódia, mas todos em 
horário restrito, e um deles, apenado, que dá suporte 7 dias por semana, 24 horas 
por dia (para todas as unidades prisionais), podendo, inclusive, haver 
comprometimento da liberdade de condutas, salva melhor juízo. 

Restou constatado, ainda, que há cadastro no CNES. Entretanto, não há 
planos para possíveis emergências ou situações de risco, podendo, de tal modo, 
comprometer a eficiência das resoluções de problemas comuns a estas situações. 
Constatou-se, também, que não há oferecimento de medicamentos em quantidade e 
diversidade suficiente, assim como há carência de materiais odontológicos. 

N. Tamiso Francelino ti0110 
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É de ser ressaltar que todas as unidades de encarceramento/prisionais 
deveriam oferecer atendimento psiquiátrico, não só psicológico, como ofertado. 
No que se refere à parte odontológica, ela é inexistente. 

Noutro giro, insta destacar que a vistoria por um engenheiro especializado 
em segurança do trabalho é fundamental para se desenhar qualquer laudo sobre o 
local. 

Com efeito, entendemos que há necessidade de medidas extremas a serem 
indicadas, a) reformas urgentes, principalmente no tocante ao armazenamento das 
medicações (foto anexa), com a orientação da engenharia do trabalho, visando à 
adequação das instalações físicas às normas vigentes; b) a contratação de pessoal 
diversa da forma precária como constatada, médicos inclusive; e c) a instituição de 
um planejamento adequado. 

O detalhamento dos locais e o número de profissionais que lá atuam, além de 
outras informações específicas estão contidos na planilha anexa. (ANEXO A e B, 
respectivamente). 

Ante o que foi observado, em resumo, restaram manifestamente detectadas as 
seguintes deficiências no Presidio de Segurança Máxima, no tocante ao eixo 
saúde: 

1 . s instalações não são adequadas, e necessitarem de reformas para melhor ajustamento. 

3 
111111i

Funcionários dedicados. Contudo, com fortes indícios de contratação precária de todos eles. 

Não há plantão médico, podendo haver pacientes diagnosticados e medicados por profissionais não médicos. 

4 xistem três médicos que prestam assistência, mas em horário restrito, podendo haver comprometimento da 
iberdade de condutas, tendo em vista que um deles é apenado. 

5 ão há planos para possíveis emergências ou situações de risco, podendo comprometer a eficiência das 
esoluções de problemas comuns a estas situações. 

6 ão há oferecimento de medicamentos em quantidade e diversidade suficiente. 

7 parte odontológica é inexistente. 

2.2 - Considerações finais -Presídio de Segurança Máxima: 

Em relação à referida Unidade, as condições estruturais carecem de reformas 
urgentes, ressalvando-se as observações acima citadas, que podem comprometer 
substancialmente o seu funcionamento. 

3 - Recomendações Gerais: 

1- criar uma unidade de saúde 
possa realizar exames básicos (mesmo 
com médicos plantonistas 24 h por dia, 
haveria plantão 24 para urgências e 

(capacidade tem que ser estudada), onde se 
que se envie material para outros hospitais) e 
7 dias por semana. Resolveria 90% dos casos, 
não haveria de se alocar aparato policial de 

ii bemk».,4_ 

farciso

ç  
ncelmo uretra 
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escolta de forma relevante. Acabaria com irregularidades usuais, como não médicos 
prescreverem medicações 

presídios abrigam pacientes com elevada incidência de problemas mentais. A 
maioria deles responderia bem a terapia 

estruturar melhor as unidades locais. Com  a construção de unidade de 
saúde, a estruturação de cada uma seria bem mais simples 

contratação de pessoal por concurso. É evidente o desconforto do pessoal do 
apoio em geral em relatar qualquer inadequação por temer a perda de emprego 

todas as unidades deveriam ter desfibriladores e os funcionários deveriam 
ser treinados em assistência às urgências 

construir fluxo (e treinar arduamente) para situações de risco. Por exemplo: 
o que fazer se 10 presos se ferirem ao mesmo tempo? 

a assistência odontológica é renegada ao segundo plano. Como não podem 
sair, é sua única alternativa. Horários amplos e trabalhos de prevenção deveriam ser 
oferecidos 

a coleta dos dados deveria ser estruturada e unificada em um único local 

é com prevenção que se evitam problemas. Então, um Trabalho estruturado 
neste sentido deveria ser desenvolvido, como uma adoção de exames periódicos, 
estatísticas de adicção, etc 

a oferta de mediações não deveria ter flutuações 

Maceió, 30 de abril de 2019. 

Georges Basile Christopoulos 
	

Tarcis • Francelino Moreira 
Analista Judiciário Especializado 
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Tabela 1 

3- TEMPO PARCIAL 2- TEMPO PARCIAL 

1 2 

SISTEMA SISTEMA 

SIM NÃO 

SIM NÃO 

SIM 

SIM 

SIM 

SIM 

SIM INADEQUADO 

IABETES BUSCA 

INSUFICIENTES E MAL 
ARMAZENADAS 

INSUFICIENTES 

200 

NÃO 

SIM 	 SIM 

NÃO 	 NÃO 

HGE - HU 	 HGE - HU 

DO SISTEMA 	 DO SISTEMA 

203 

NÃO 

NÃO 	 NÃO 

1 	 NENHUM 

5-PLANTÕES - RODÍZIO 	 2 - SEM PLANTÃO 

2 	 1 

NENHUM NENHUM 

NENHUM NENHUM 

NENHUM NENHUM 

SIM 

SIM 

SIM 

Só SINTOMÁTICOS 	 Só SINTOMÁTICOS 

SIM 	 NÃO 

SIM 

NÃO 

SIM 

Oç.T 
	

fl 
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SANITÁRIOS PRESOS 

SANITÁRIOS PESSOAL 
SAÚDE 

NOTA GERAL 

SIM 

 

NÃO 

   

SIM 

 

INADEQUADO 

8,5 
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ANEXO V 
Relatório 

(Eixo Engenharia) 













































 
 

ANEXO VI 
 Registros Fotográficos 
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